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Jornal Alfredo Wagner
Gente nossa escrevendo para ·nossa gente

, maurodemarchi@jornalaw.com.br
o jornal Alfredo

Wagner tem destacado em

alguns de seus números a

grande vantagem para o

município que representa o

incentivo ao Turismo. Esta
indústria é a que mais cres­

ce no mundo e a que melhor
fixa os jovens em suas terras
e gera renda para tanto para
o município quanto para os

proprietários de pousadas"
restaurantes, parques, etc.

Na recente reunião destacar três pontos impor­
realizada na sexta-feira, dia tantes:
24 de maio como a primeira
Etapa Municipal Prepara­
tória da 5" Conferência Na­
cional das Cidades uma das
reivindicações que foi en­

caminhada está "o apoio da
Prefeitura para que empresas
instalem-se no município e

possam gerar empregos. Se­
gundo a comunidade, o co­

niércio dentro do município
é bastante atuante, mas ainda
existe um atraso na indústria'
geradora de empregos, o que
obriga em especial os jovens,
a mudarem-se para outras
cidades':

Apesar do Texto
não estar bem redigido e ser

um tanto confuso, podemos

a - empresas para gerar em­
pr�gos no município;
b - fixação dos jovens na ter-
ra;
c - acelerar o comércio.
a) cultura da cebola, apesar
de sazonal, gera muitos em­

pregos na cidade. Tanto é as­
sim que a mão de obra aqui
em Alfredo Wagner não é
suficiente e vem gente deci­
dades vizinhas para a época
da colheita e do plantio.
b) obrigar um jovem a fixar
no campo é o mesmo que
amarrar e coitar as asas de
um pássaro.· Não se pode
obrigar ninguém a fixar-se
em lugar algum. É próprio
da liberdade do ser humano

buscar novos lugares para vi­
ver e trabalhar.
c) o circulo vicioso de uma

cidade pequ�na do interior
com velho costume de fiado
e caderneta é o que atravan­
ca'o comercio nesta pujante
e rica cidade. Não é trazen­
do mais gente para comprar
fiado que o comércio vai pro­
gredir.

Enquanto muitos
choram e ficam a espera que
o Poder Público, seja ele de
que esfera for, Federal, Es­
tadual ou Municipal traga
benefícios, ainda que peque­
nos, muitos empresários já
estão lucrando com a indús­
tria do turismo aqui mesmo
em nossa cidade.

Publicamos '

uma

estatística do número im­

pressionante de turistas que
Alfredo Wagner já atrai,
mesmo sem uma campanha
maciça e direcionada.

Até junho do ano

passado podemos afirmar
que Grupos da Terceira Ida­
de, Campeonatos de Laços,
Cavalgadas, Encontros de'
Corais, de Escritores, de Mo­
tos, de Carros Antigos, Pou­
sadas e Restaurantes, já atra-

íram mais de 10 mil pessoas,
injetando no município mais
de 1 milhão de Reais, num
calculo bem abaixo do que
poderá ser a realidade.

No IX Encontro de
Corais realizado na Catuíra
em comemoração a 160 anos
da Colônia Militar Santa
Tereza (faremos uma repor­
tagem especial no próximo
Jornal Alfredo Wagner) reu­
niu mais de 600 cantores e

cerca de vinte ônibus de di­
versas partes de Santa Cata­
rina e do Rio Grande do Sul.
O Encontro foi magnífico,
mas faltou olhar este evento
como uma grande oportu­
nidade de atrair turistas. A
Prefeitura Municipal falhou
em não ter lá um Stand com
informações, folders e vídeos
de nossa Cidade. Faltaram
barracas com produtos da

cidade para oferecer �/�/�­sitantes, Faltaram stan s das
pousadas mostrando qve
tem de melhor.

.

I
O Encontro de C9!l

ros Antigos organizado pelo
pujante �rupo "Antigos do

..... _Barracão' também foi uma
ocasião perdida pela Prefei-
tura, infelizmente. "ÍI---------II

E assim ... enquanto
alguns choram a falta de di­
nheiro e vão a Brasília implo­
rar as migalhas que sobram,
deixam escapar entre os de­
dos esta maravilhosa fonte
de receita que é o turista.

Até quando a cida­
de vai viver de esmola públi­
ca?

Enquanto isso,
como eu disse, empresários
e produtores culturais estão

. trabalhando para fazer o Tu­
rismo acontecer!

I 'No ano de 1976, enquanto a rede estadu­
I .

aI oferecia apenas o ensino até a 8a série,
I formou-se a primeira turma no Ensino
: Médio pelo Colégio Cenecista Presidente
Costa e Silva, que era privado e funciona­

: va nas dependências do atual Silva Jardim.-

Foi a partir do ano de 1988 que o Ensino

: Médio passou a ser oferecido gratuita-
I mente e, nessa época também, a escola
I passou a se chamar Colégio Estadual Silva
I Jardim. No blog http://eebsilvajardim.
I. blogspot.com.br/p/acervo-histotico-foto­
I grmco.html vejas as imagens das turmas
I . que se formaram na Escola de Educa�ão
I Básica Silva Jardim, a partir de 1976 ate os

I dias de hoje.
I
I
I' F9to do blog:eebsilvajardim.blogspot.com
I
••
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Os artigos escritos por
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te à opinião do jornal,
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MENTE: UMA REFLEXÃO
BÍBLICA'

SÉRGIO GESSNER

sergiogessner@jornalaw.com.br

ARevistaVeja e outros jornais
conceituados têm veiculado constàn­
temente matéria a respeito da mente
humana. Segundo essas agências no­
ticiosas, a comunidade científica está
deveras empenhada para fazer novos
avanços nas pesquisas sobre o funcio­
namento de nosso cérebro e com isso
propiciar tratamento e cura para do­
enças <Lue muito afligem os povos.

Cientistas americanos afir­
mam que cada pessoa produz de
2.550 a 3.000 pensamentos por dia.
Nossa mente é uma máquina de pen­
sar, que inicia suas atividades desde a

vida uterina e se estende até a mar­

te. Nossas mentes são influenciadas
pela família, pelo contexto em que
vivemos, pelas amizades e relaciona­
mentos. Não raro se ouve o ditado
popular: "diga-me com guem andas e

dír-te-ei quem és': ou "diga-me o que
lês e dir-te-ei quem és':

Na ótica preventiva o Após­
tolo Paulo, em sua época, escreveu

sobre a mente humana. Em Romanos
8.6, as sagradas escrituras registram:
"as pessoas que têm a mente contro­
lada pela natureza humana acabarão
morrendo espiritualmente; mas as

que têm a mente controlada pelo Es-

pírito de Deus terão a vida eterna e a

paz':
Inevitavelmente cada pessoa

faz suas escolhas, que terão conse­

quências em seu cotidiano. Inspirar­
-se em pessoas distanciadas de Deus
e seus princípios, inevitavelmente
irão produzir pensamentos e atitudes
egoístas, excêntricas, .suscitando todo
tipo de paixões e cobiças. Diz o após­
tolo, que tais pessoas ficam cativas
e são controlados por essa forma de
agir. Elas morrem espiritualmente.

Porém a pessoa que faz a es­

colha de viver com Deus, terá outras
influências. Lendo as sagradas escri­
turas, ouvindo pregações, meditan­
do, orando, servindo a Deus, convi­
vendo com o povo de Deus, o próprio
Espirita Santo controla a mente dessa
pessoa e a conduz à paz e à vida eter­
na. Paz é um estado de espírito que
começa na nossa mente e se espraia
'Sobre toda a nossa vida. Paz é resol­
ver seus conflitos e viver sem sobre­
cargas, sem consciência pesada e suas

consequências. Vida eterria é a espe­
rança que temos na ressurreição em

Jesus Cristo. Esperança essa que nos

aponta uma vida com Deus para após
essa breve vida sobre a face terrestre.
Viva nessa plenitude, buscando subs­
tância saudável para sua mente. Fo­
que seu pensamento em Deus e suas

sagradas letras. .

Cultos em Junho: .'

02 - 09:30 horas
09 - 19:00 horas
16 - 19:00 horas
23 - 19:00 horas
30 - 19:00 horas - Especial- Noite de talentos' (música, teatros ... )

o

<Junho
08 Reunião da Diretoria do Sinodo

;
19 Reunião da Diretoria Sinodal da OASE - Alfredo Wagner
<21 e 22 Palestras Evangelísticas em Aurora (P. Sérgio)
·25 2° encontro das coordenadoras e vices da OASE =.Setor Alto
Vale - Rio do Sul

-

28 Retiro de Casais para os Obreiros do Sínodo
o

Expediente da Paróquia
Segunda à Sexta-feira das 08:00 ás 12:00 - 13:30 ás 17:30 horas
Fones: (48) 3276�1l24 � Claro 8842-1900 - Tim 9613-3076

o

Sextas-Feiras - P. Sérgio
Local: Secretari a da Paróqui a
Telefone: (48) 3276-1124
Horário: 08h- 12h eHilQh -17:30h

É OBRA DO ESPÍRITO
SANTO

Pe. Agostinho Kunen

paroquiabomjesus@jornalaw.com.-br
É OBRA DO EspílRTO SANTO
No andar da carruagem, por motivos diversos, nos distanciamos da mina da
comunhão e dapartilha.· '.
i}.. água da qual6ebemos nem sempre é a mais limpa.
E tempo de se molhar com a chuva de Graças que jorra dos Atos dos Apósto-
los. .

Frente às mudanças rápidas queremos ter sempre um rumo certo. Os tempos
passaram e passam... Mas omiolo da fé cristã está viva no coração e na vida da
comunidade cristã. .

O Espírito Santo de Deus é quem nos ensina a ler, entender e como vivenciar
os Atos do Apóstolos agora em nosso tempo.
Deus me chamou paramorar aqui emAlfredoWagner; cidade onde nunca ha­
via conhecido, a fim de fazer com essa comunidade a experiência de um amor

novo ... Pelo Espírito Santo e oferecer a este povo uma roupagem nova de fé e

vida cristã em comunidade. .

Quando limpamos os vidros da janelas enxergamos melhor .

Convido as lideranças da Paróquia Bom Jesus de Alfredo Wagner e todas as

comunidades ... A tirarmos juntos a poeira que o tempo deixou na estrada já
percorrida.
Com amor e carinho faço chegar até seu coração às palavras de São Francis­
co de Assis: "Irmãos de Alfredo Wagner, vamos mais uma vez recomeçar de
novo:'

FESTAS NAS COMuNIDADES
01 e 02 de JUNHO - Comunidade do Estreito - No Salão IgrejaMatriz,
Dia 01 - sábado:- 18h - Santa Missa -logo após jantar com serviço de bar e
cozinha
Dia 02 - domingo:- 1O:30h -Missa Festiva na IgrejaMatriz
15 e 16 de JUNHO - BARRO BRANCO
22 e 23 de JUNHO - PEDRA BRANCA
29 e 30 de JUNHO - LOMBA ALTA

Atendemos você na SECRETARIA PARQQUIAL da PARÓQUIA BOM JE­
SUS de TERÇA à SEXTA das 8h às ll,30h e das 14h às 17,00h no SÁBADO
das 8h às llh.
SEGUNDA-FEIRA é fechado
O Pe.·Augustínho Kunen atend� confissões e. Direção Espirit�al:
S�XTA-FElRA:- durante o horano de expediente na Secretana
SABADOS:- a partir das 17:30h na Igreja .

DOMINGOS:- a partir das 8:00h na 'Igreja

Tomou posse na tarde desta terça-feira, 21, como moderador do Tribunal
Eclesiástico Interdiocesano de Primeira Instância o bispo auxiliar da arquidiocese e

vigário da Região Episcopal Santana, dom Sérgio de Deus Borges.
Esteve presente na cerimônia o moderador de Segunda Instância, cardeal

dom Odilo Pedro Scherer, arcebispo metropolitano, o bis'po auxiliar da arquidiocese
e vi�ário da Região Lapa, dom JÚlIO Endi Akamine, o vigario judicial, cônego Martin
Segu Girona, e demais autoridades do tribunal.

"Falar de Direito Canônico, falar de Tribunal Eclesiástico é falar de fé. Porque
aqui é um lugar de fé. O direito canônico encontra, na verdade da fé, o seu fundamen­
to e seu próprio sentido': destacou dom Sérgio durante a cerimônia de posse.

O bispo relembrou as palavras do papa emérito Bento 16, na qual ele diz "o
direito eclesial,. não é só um �onjun!o de n�rm�s conduzidas pelo legislador eclesial
para este especial corpo que e a Igreja de Cnsto .

.

.

Dom Sérgio; ainda destacou que uma das missões do moderador é "trabalhar
para que a ação institucional da Igreja nos tribunais seja mais acessível aos fiéis': e pa­
rabemzou o tribunal pela boa estrutura que possui o que, na visão do bispo, colabora
ainda mais para o a bom andamento dos trabalhos.

Em sua fala o vigário judicial agradeceu ao cardeal dom Odilo Pedro Scherer
pelo seu empenho durante os anos em gue foi moderador das duas instâncias. Para
o conêgoSegú, o cardeal sempre atendeu as solicitações do tribunal e mostrou-se

,

zeloso. .

Ao saudar dom Sérgio, o cônego destacou a experiência do bispo que, ou- ,

trora, já foi juiz do Tribunal Eclesiástico Interdiocesano de Londrina, e destacou que
toda equipe de Primeira Instância tio Tribunal esta a disposição e recebem ao bispo
"jubilosos e de braços abertos". . I

O Cardeal explicou que é preciso perceber as ações do Tribunal Eclesiástico
para além de .era administração, ou de mera prática burocrática da justiça, pois a ,

justiça eclesiástica tem, segundo dom Odilo, sua inspiração no serviço PastoraI.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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IZABEL C. A. KRETZER
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!s' 'HÍSTÓÍUA DO vw Sedan (FUSCA)
f •

A história do VW é longa, por isso faço um resumo.

I'
10
I' lta
I: Y
I ta
�: -
l­
I. ta
I' ,.:a. A pedido de Hitler, Porsche e sua equipe criaram o

I .'
.

.

VW Sedan (cujas linhasforam criadas pelo designer
I O. - Brwin Komenda), influenciado nas novas linhas aerodinãmicas que surgiriam na década de 30 como as

li -.:::::s do ChryslerAirflow e principalmente o Tatra, vários protótipos foram apresentados mas só em 1938 foi
t
'" apresentada a forma definitiva, um compacto de linhas curvas e motor traseiro refrigerado a ar, inicial--

I
O mente batizado de KDF era um carro simples, confiável e barato.

�: 00Por causa da segunda guerra aproduçãofoi interrompida, sendofabricadas versões militares (Kü­
I ._ belwagen, Kommandeurwagen e Schwimmwagen) no lugar do sedan civil, com ofim da guerra em

I ......., 1946 os britânicos retomaram aprodução, mas logo depois em 1948 a presidência da VolksWagen

11••.:.. .s passou para as mãos de Heinrich Nordhoff, apartir daio VW conquistou o mundo .

.........
Leia a matéria completa no site www.jornalaw.com.br

I C<Q)l1ilil.
L -- - --- --- --- - --- --- --- - -_. - -- _. - -- __ ..JL 2!!!!!!!�.!!!__�.J

IVAN DORNELES ANDERSEN

AmigosTradicionalistas,
.

E com alegria e satisfação que
informamos aos nossos leitores, sobre
a participação da dupla de Laçadores
de Alfredo Wagner, os jovens Hen­
rique Andersen Kretzer e Gracílio
Montibeller que participaram nos dia
24 e 25 de maio em Lapa - PR da se­

mifinal interestadual do Campeonato
Nacional.de Laço do Cavalo Crioulo.
Disputaram entre Os melhores laça­
dores do Paraná, São Paulo, Santa Ca­
tarina ti Rio Grande do Sul, somando
35 armadas positivas dentre as 36 jo­
gadas e obtiveram o 2° melhor índice
de classificação para a grande final do
ç�p�<?Ilato, que se realizará entre

24�,<l� ,agosto a 91. de setembro em 'Es­
teio-RS na famosa EXPOINTER. Esta
grande finalíssima contará com ape­
nas 40 duplas classificadas em todo o

país e tera uma das maiores premia­
ções em dinheiro já vista no laço, sem
contar na magnitude de disputar este
importante título.

,

Em conversa com os jovens
laçadores, eles agradecem por meio
desta Coluna, a todos os amigos que
incentivaram e torceram por eles, em
especial aos proprietários dos cavalos
- Saguá Corihaque e Bhill do Barra­
tão- NazarenoNanon.e Daniel Bunn,

g�.'rantindo que não irá faltar esforço e

(l�dtcà�ão embusca destetitulo, pois
esperam colocar-o nome 'de Alfredo

W�g.n,ef. no 'topo do cenário na.cionalpo faço. ' .. "

"

,;r;-t': - /�,far�benizamos, os organiza­
ftôt��:;P,�la J$alizélç,ão da 4a Peira do

fl6:��t��f�;za��s�e�ifi!�'ff;��d�
semana - 01/06 río "Par�ue de Ex­
posições Vilson Kleinubing

,
- Alfredo

Campeonato Nacional de Laço
do Cavalo Crioulo - LAPA - PR

,

<

Wagner, evento que oportunizou aos pecuaristas do
município e Região a venda e/ou aquisição de mais de
400 cabeças de gado. São eventos desta natureza que
tornam nosso município competitivo e empreendedor.
Parabéns aos participantes.
Calendário de CavaTgadas:
08/0612013 - P Cavalgada PICADAS
15/0612013 - 3a Tropeada de São José em BARRO
BRANCO

Wlm� IDJ\fIõ)
«�»�11M.

�--""-'!I!IIIII!I!IIII!!II!II'!II

Asorigens do VW Sedan se deram na década de 30,
quando o ditador alemão Adolph Hitler'pensava na
idéia definanciar umamontadora de automóveis es­
tatal, nesse tempo surgiu o nome do engenheiro Fer-' •
dinand Porsche que já chegou a trabalhar na Daim­
ler-Benz mas em 1931 fundou seupróprio escritório.

R�a: Karlott Schlmltt Seiltt n' 89
BaiirÓ da Vila NoY� - Anitâpolis

,

3 Quartos, Sala, "

Cozinha e Banheiió

- - --�- - . ---=---c====::_c_:-=--=-=====-==___;;;.;:;;....;;;_=-.........-._--......
-
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, c0!ll: óJeq diesel em todos qS)ilgares/ �,"al���es t{!pl:.�lação C01}1' o no�e
'

_ �te:m�smo em A.!fr:�do Wagl1e.r. Da ,<l'e I:rofisso_e�::'Por exempl?:, 1:1ay <

infância ele lembra de quando esta - :-
_ qq.em tra"Daipa com" laticínios;

ya �as plantações de milho co1?1 o �clí.afer - pastor .de ovelhas; Schmi­
rrmao e ambos ficavam batendorem tíz -iferreiro e Zimmermann - car-

uma lata para espantar os chupins pinteiro. .

'

que teimavam em comer o trigo;",' < "Vocês não sabem o que a
is-

«Trigo e�� um luxo" pão de trigo só :gente passou': Assim seu Leopoldo
no Natal. '

'
. .

�

�erta os alunos para que valorizem.
Ele relembra �e temp,0s do seu pass�do, pois muito já foi' feito

passado, quando a Vida era:'murto pelas maos de bravos ímígrantes
mais difícil e os invernos erammilito que trabalharam para colonizar

-

Segundo o se;n1i�r Leopoldo. . mais rigorosos - "Hoje não dá mais nossa terra. Ele lamenta 'a falta de
os pióne!ro� na ocupação. doCàeté inverno" Pálou-nos sobre as grandes interesse da juventude em manter
foram tres Jovens, VIndos de Ange- neva$:9.lls que caíram sobre a região e o idioma alemão presente em suas'

lina, que se chamavam Bernardinho de coin:<\l era bonito ver a neve cain- vidas, mas fica feliz em poder par­
Branger, Jacob Neuhaus e Frederico do feito�edacinhos de papel. Segun- ticipar do projeto e em conversar
Neuhaus, ele conta com entusiasmo do seu I:'eppoldo, uma nevasca que com nossos alunos, tendo assim a

sobre onde eles estabeleceram mora- aconteceugt �lécada de 1950, che- oportunidade de deixar uma parte
dia e que os vestígios ainda podem gou mesm a derrubar os galhos desse passado registrado em nossos ,

ser encontrados em sua propriedade, de alguns
,

iros devido ao gran - cadernos.
pois umà taipa construída pela famí- -de peso que>. eve acumulava.
.Iia de um d_e1es1.aindá ali permanece _ Suas terras foram requeridas
resistindo ao tempo. o que também junto à companhia de colonização.
resiste ao temposão suas Iembranças.

' Seu Leopoldo se orgulha ao meneio­
:, : Tanto de tempos de guerra quanto de

'

nar que "nenhum alemão que veio
" 'sua infância. Ele lembra dashistórias pra cá, era bobo': 'pois todos tinham
contadas por .seu pai sobre os tempos suas profissões e trabalhavam mui­
de guerra. Após à derrota da Alema- to para se datem bem na nova ter­

nha, imigrantes-eram "xaropeados" ra. A origem de muitos sobrenomes

Carol Pereira
"
" carolpereira@jornalaw.co.m:br

Visita ao Caeté
'Dando;sequêneia-aô projeto Conhe­

cendo AlfredóWagnér fomos conhecer a co­
munidade de Caeté no extremo sul do nosso

território, -'.

Uma -semana ant�s da visita come­

çamos a organizá-la. A anfitriã desta vez era

a aluna Elâine Schaffer. Diante da falta de
, material histórico sobre a localidade, convi- ,

damos o senhorOsmarino Heinz para vir até
a escola conversar conosco. O professor Regi­
naldo e eu tivemos uma longa e interessantís­
sima conversa com ele, acerca da história da
comunidade e munidos dessas informações,
concluímos o folder.

Algumas informações:

Os
· ·

hab�
do'ca� restante do territ6-'
rio de Alfredo Wagner foram os índios, Pre­
sença essa constatada por meio de artefatos
indígenas encontrados, em abundância na

região.
Caeté é' uma das comunidades mais

Alemãs de nosso município; .preservando a

cultura e atémesmo o idioma de seus ante­

passados. Não é raro encontrarmos no Caeté
casas em, que o 'alemão é a primeira língua.

,
,

Acredita-se que o primeiromorador
a se instalar no local hoje conhecido como

-

Çáeté.tenha sido Jacob Schaffer, De origem
'âI�niã, - Iacob 'teria vindo de Invernadínha,'
localidade de Rancho Queimado. Além de
Rancho Queimado, a origem de diversos co­
lonos de Caeté remete a Nova Trento e São
João Batista.

r
,

ENTREVISTA·'
LEOPOLDO
SCHAFFER

r

I
t

,

Nascido na comunidade .do
Caeté e tendo vivido ali durantes
seus 81 anos - "Eu nasci aqui e iô
por aqui': Seu Leopoldo - Schaffer
nos recebe em sua casa para uma

conversa sobre as riquezas de sua

comunidade. Relembramos o pas­
sado e conhecemos um pouco mais'
sobre o Caeté.

- ,

i

A I é m

da comunidade

abrigar a mais dis­
.tante nascente do
Rio .Itajaí-Açu é

-

também ,lá que se

encontra a Gruta
de Nossa Senhora
de Fátima, a mais

popular do muni­

cípio. Toda sexta­
- feira Santa o lugar
atrai centenas de

sa visita ao Caeté se

resumisse a isso, já
.teríamos agregado
um' conhecimen­
to inestimável por
meio das histórias

que ouvimos dele.
O senhor

Leopoldo nos con­

tou de seus 'tempos,
de criança, de.como
a vida era mais di­
fícil e também de

visitantes, muníci- como os invernos

pes e filhos de nossa terra, que retornam vin- eram mais rigorosos no passado: Confira a

dos de 'diversos locais e, ajudam amanter viva entrevista na página ao lado. Após nos con­

a tradição de ir a pé à gruta do Caeté. ceder a entrevista, mesmo diante de seus 81

Por meio de nossas pesquisas des- anos e de sofrer de bronquite que vez ou ou­

cobrimos também o porquê do nome Caeté. tra lhe tirava o ar, ele nos acompanhou até

É uma palavra de origem indígena que síg- um pasto e nos mostrou a taipa construída

nifica "mato verdadeiro': Na região se refere pelos primeiros moradores do Caeté. Nos

a uma planta que produz uma flor branca e despedimos do senhor Leopoldo e só ao fi­
que cres.ce nas margens dos rios. A planta era, nal percebemos que nossa visita rápida tinha
encontrada com abundância na região. durado mais de uma hora e meia, tempo esse

F. a1m
· que nem vimos passar em função do quanto

m ente�os nos cativou a conversa com o simpático mo­

para o Caeté na manhã de sexta-feira. Como rador do Caeté.

de costume saímos da escola às 8h e segui- Seguimos a pé até a casa 'da Elâine
mos de ônibus escolar, professora Rosemari, para uma nova degustação das maravilhas

professor Reginaldo, os alunos e eu. De den- gastronômicas do Caeté. Nosso transpor­
tro do ônibus tivemos uma aula de geografia, te e o professor e também guia, Reginaldo,
ministrada pelo professor Reginaldo, fizemos já haviam retornado para a escola. Durante

algumas paradas e os alunos ouviam atenta- todo o caminho pudemos observar o Mon­

mente enquanto o professor falava sobre re- te Lajeado, que com 1.752 metros é a maior

levo, paisagem, hidrografia, vegetação e até montanha do município Ao chegarmos, seu
mesmo características sobre a arquitetura da

� Edi, comoperfeito anfitrião que é, encilhou o'

região. Vale muito a pena perceber o quanto cavalo e enquanto alguns o montavam, ele ia
aulas assim chamam muito mais a atenção contando histórias sobre a colonização e nos

dos alunos, pois colocam frente a frente a mostrando objetos antigos, que ele usava na

teoria com a realidade vivida por todos nós. lida de campo e também que ele havia encon-

Avançamos cerca de 15 km Caeté trado, como uma peça provavelmente utiliza­
a dentro em nossa sala de aula motorizada e da por índios para afiar objetos, umamadeira
assim 'chegamos até a casa de Elâine. Fomos fossilizada que está exposta no quintal e um
muito bem 'recebidos por seus avós, Bd! e Zil- antigo pilão,

.

ma. Mais uma vez nos deliciamos' com um O 1 '

'

café da manhã colonial, que tem o gostinho, a moço .

de nossaterra. Fartarmo-nos à mesa enquan- dispensa comentário, pois 'além de estar uma
to seu Edi assava um pinhão no fogão à le- delícia, ainda nos impressionou com a varie­

nha, recolhido a poucos metros da casa. dade de pratos, caprichosamente preparados
Após o fãrto café da manhã, segui- para nós por dona Zilma.

'
,

"

,
'

mos de ônibus até a casa do senhor Leopoldo Após o almoço ajudamos dona Zil-

,

Schaffer. Estou até agora encantàda com ele. ma a organizar a cozinha e nos preparamos
Fomos super bem recebidos, na varanda de para ir até a cachoeira que fica próximo ao

sua casa, o entrevistamos e mesmo que nos- terreno. Seu Edi nos guiou. Existem duas ca-

,.

choeiras próximas à casa de Elâine e, devido a

nossa disponibilidade de tempo, poderíamos '

ir somente até a,menor delas. O caminho é
tortuoso, cheio de tochas, árvores, cercas e

, lamaçais, más ao chegamos à cachoeira sou-
'

bemos que nosso esforço havia valido a pena.
É um lugarmaravilhoso, com a água forman- .1

do uni véu sobre as rochas, descendo seu

trilho, formado a centenas de anos. Lindo!

Tiramosalgumas fotos e retornamos, os alu­
nos aproveitaram.o momento para recolher
algumàs frutas silvestres e fotografar alguns
representantes da fauna local que cruzaram

nosso caminho.
Voltainos à casa dos Schaffer para

nos despedir e agradecer, atravessamos a

ponte e, após breve desentendimento com o

horário do transporte, seguimos até a Gruta
do Caeté. De lá, retornamos para a escola, com
a bagagem cheia de conhecimento e cultura.

Acompanhe' o Projeto: Co­
nhecendo Alfredo Wagner
nas próximas edições

'
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manha!"
O passante diz: "Eu não sou

camiloandersen@jornalaw.com.br alemão, sou iraquiano!"
.

_

O recêm chegado continua
Infelizmente é o retrato da Europa de· andando e a próxima pessoa que
hoje... (não só da Alemanha) ele vê ele para, estende a mão e diz;

"Obrigado pela maravilhosa Alema- .

Um somali chega em Ber- nha!"
lim, Alemanha, como um imigrante. A pessoa aperta a mão dele e

Ele se dirige à primeira pessoa que diz: "Eu sou do Paquistão, eu não sou
vê andando na rua e diz: "Obrigado da Alemanha!"
Sr. Alemão por me deixar ficar neste -

Finalmente de vê uma simpá­
país, dando-me casa, dinheiro para ticá senhora e pergunta: ''A senhora é

comida, assistência médica grátis, alemã?"
educação grátis e nenhum imposto !" Ela diz: "Não, sou da Índia!"

A pessoa res_ponde: "Você está Confuso, ele lhe pergunta:
enganado, eu sou afegão!" "Mas onde estão todos os alemães?"

O somali segue,,eela rua e en- - A indiana olha para seu reló- ,

contra outro passante: Obrisado por gio e diz: - "Provavelmente trabalhan-
ter tão maravilhoso país aqUI na Ale- ao .. :' ,

Seis escritores de Alfredo
Wa_gner estão participando da 1 a
Coletânea Encontro de Escrito­
res - Homenagem a Mário Cara­
bajal. organizada porMauro De-
marchi.

'

A Coletânea reune' mais

de trinta escritores do Brasil e do estará sendo homena_geado nesta
Exterior, é formatada de modo a-I a Coletânea e Coleção Encontro
destacar os autores participantes de Escritores devido a seu traba­
e seus textos. lho profícuo em favor da Iitera-

O Prof. Dr. Mário Caraba- tura, da Cultura e da união entre
jal Lopes - Ph.D./Ph.I Presidente escritores em todo o Brasil não
da Academia de Letras do Brasil medindo esforços para ir e vir

ueritom@jornalaw.com.br

onde seu apoio é solicitado, sem­
pre pronto a unir, a construir, a
elevar.

BERTOLINA MAFFEI nasceu em Alfredo Wagner - SC,
filha de Elias Maffei e Nilza Kalbusch Maffei, casada e mãe
de três filhos, atuou no comércio por mais de dez anos e

agora se dedica a pesquisas para seu blogwww.beieza-e-na­
tureza.blogspot. com. Em 1996 publicou seu primeiro livro
intitulado "Reflexões", cuja edição está praticamente esgo­
tada. E autora de centenas de poemas e letras de músicas
ainda nãopublicadas. Participa da organização do Encontro
Catarinense de Escritores de Alfredo Wagner e Região que
desde 2006 é realizado em Alfredo'Wagner/Sç. É fundado­

ra e presidente da Academia de Letras do Brasil/SC municipal Alfredo Wagner.
Prêmio InterarteMelhor Crônica 2012. Além de seu livro "Reflexões", participou
das seguintes Coletâneas: "Santa Catarina meu amor", organizadapelo Prof Dr.
Miguel João Simão, Presidente da ALB/SC; "Joaquim Moncks e Amigos", organi­
zada pela escritora Neida Rocha da UBE e "Contos de Som e Silêncio - Histórias

inspirada em letras de músicas" organizada porMarcelo Spalding.

CHÉLIDA CECHETTO nasceu em 12 de janeiro de
1993, é Alfredense, frequentou a Escola de Educação Bá­
sica Silva Jardim e atualmente reside em Rio do Sul/Se,
onde cursa faculdade de Administração de Empresas -

UNIDAVI. Possui textos publicados nos jornais de Alfredo
Wagner e Rio do Sul, ambas as cidades do Estado de Santa
Catarina. Possui um Blog chamado "Realidade dos Fatos"
http://cheeeli9-acechetto.blogspot.com.br/n� qual divulga
seus textos. E membro da Academia de Letras do Brasil/
SC Municipal Alfredo }'Vagner, sendo a mais nova entre os

como Patrono seu avô Angelo Valentim Cechetto.

EDGAR. DA SILVEIRAMACIEL é um poeta nato. Pes­
soa muito simples e pouco ambiciosa, gosta de música, poe­
sia e esportes. E casado, tem três filhas, pequeno empresário
e nas horas de lazer, é professor de Filosofia e Sociologia.
Vive em uma cidade pequena do interior de Santa Catari­
na, que adoraria se vocêspudessem conhecer - www.capital­
dasnascentes.org.br - Alfredo Wagner. Escrevepara diversos
tornais e_para o Recanto das Letras http://recantodasletras.
com.brE membro fundador da Academia de Letras do Bra­
sil/SC municipal Alfredo Wagner Cadeira n" 13. Participa

da organização o Encontro Catarinense de Escritores de Alfredo Wagner e Re­
gião que desde 2006 é realizado em Alfredo Wagner/Se.

UERITOM RIBEIRO BORGES

DANIELA BUNN é escritora, ensaísta, professora de Me­

todologia do Ensino e doutoranda da Universidade Federal
de, Santa Catarina (UFSC). Desenvolve pesquisa no campo
da literatura -infantil. Tem estudos inéditos no Brasil sobre o

jornalista, ficcionista e poeta italiano Gianni Rodari (1920-
1980), um dos maiores escritores infantis do século. Escreve
para o Jornal Alfredo Wagner. Pertence a Academia de Letras
do Brail/SCMunicipal Alfredo Wagner, Cadeira n" 16.

. GIOVANA MARIA FIGUEIREDO JUNCKES nas­

ceu em Urubici aos 21 dias do mês de outubro 'de 67,
filha deIõao Carlos Figueiredo (em memoria) e Nilva
Buchling Figueiredo. É casada com o Senhor Evaldo Luiz
[unckes, mãe de duas lindas filhas e um lindo filho e tem
um neto maravilhoso. Cursou escola educação Basica
Silva Jardim até o ensino medio, depois se formou pela
instituição de ensino U_NIDAVI Campus Ituporanga, em
Ciencias Contábeis, E contadora, com especialização
em gerenciamento. Funcionaria publica. Escreve para o

Jornal Alfredo Wagner e é membro da Academia de Le-
.

tras do Brasil/SC municipal Alfredo Wagner sendo seu Patrono o Padre Alfons
Hazenfratz e sua cadeira é de n" 5. Participa da organização do Encontro Cata­
rinense de Escritores de Alfredo Wagner e Região que desde 2006 é realizado em

Alfredo Wagner/Se.

MAURO DEMARCHI é escritor, produtor cultural,
membro fundador da Academia de Letras do Brasil/ SC
Municipal Alfredo Wagner. Autor do livro "Aprendendo
com as abelhas a viver em sociedade". E um dos orga­
nizadores do Encontro Catarinense de Escritores que já
está em sua 5a Edição. Cavaleiro Comendador na. Sobe­
rana Ordem da Aguia Dourada de Kastoria, Cavaleiro
Comendador de Justiça na Soberana Ordem Equestre
Príncipe da Paz, Doutor Honoris Causa em História pelo
Centro de Estudos Históricos de Kastória, Doutor em Fi-

_ losofia Univérsica, Ph.I. Filósofo 'Imortal Honoris Cau
sa pela Academia de Letras do Brasil. Monarquista, Escritor, Editor do Jornal
Alfredo Wagner. www.maurodemarchi.com.br-contato@maurodemarchi.com.
br. Fundador do diretório municipal do Partido Ecológico Nacional em Alfredo
Wagner.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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. Times'catarinenses lideram a série B doBrasileirão
. :1' " '-:.

.. FÁBIO DORIGON
. .

.Jabjodo�jgo,,@jornalaw.tom.bt .

'.3 Sport ..

I

." '
.. ';'< t .

o.;
.

.

)
•

.' -: ; •
' •

• .Ó
'

• ". J
.. '. ".' (t' Pígueírense ,até_],

., Q
. sabado passado' seguía. !

'.� coma.líder lnvictp:e.,com"l'
I () ;,1::1/;" }� .·S.:!��l� :�:cl,�� �t'" o artílheíro da competíção]

................................... -: e. os quatro re�resent�t�s '.1
.: de Santa Catarina nasene. i

-+�. B venceiam no'penúltimo ']
.............,+,." , "' , ,."

fim de semana ocupando 1
'as .

primeiras posições da j
.

tabela; Mas a tabelamudou !
Figueirense e Avaí desce- ;

ram para 58 e 98 colocação.
.'

INSPIRADO. CRl­
CIÚMA VENCEU O'
SANTOS SEM DIFICUL­
DADES NO HERIBERTO
HÜLSE mas perdeu para o

. !
Flamengo no mesmo Está- A
dio, caindo para a 1 Da posi- j
ção, Muitas surpresas ain- . I..

da estão' por vir e'poderá ·.1
dar zebra neste Brasileirão l .

2013. j
j
.}

Ol
, I

. !

J. I
.,'

.

. :
.. RESULTADOS.ATÊ8DEJUNHODE·2013 , .� '�

7' dO Paulo

9 Vasco

10 Criclúma

11 Int.maclonal

12 COrinthlans

13
-

Flamengo

14 AtJéIico-PR

',VHS PARA DVD

.,: .<
e.

. I

, , � � .........• , ;

4 Palmeiras: .

.

5 . FigU.lntnsé
........................ : .. : _. . .•.•.••......•...••..••..........._.

Ô AmérJca.MG

7 0.•• I

i
I
(
(

)
I

1
l
l

i
4

!

8 Paraná·

· 9 Avaí

10 AtlMIco.QO

1 i Bragantlno

· 12 ASA

14 Pay$llndu

14 Sãocaetano
· .

�_··._.__ �_·�__ '_� ·.��__ .:·,_..�.··�.··��·· •• > •• w·_.

16 Boa Esporte

'17 lcasa

18 Guamngullti

19 Amérlca-RN

�
\
(

20 ABC

lLJIGijJ&
_

{�� �=li�1� f {��TRANSFORME SUA FITAS VHS (Fitas Cassete) PARA DVD.
BATIZADOSvFORMATURAS, CASAMENTOS, BODAS,
MOMENTOS EM FAMILIA, ETC - ATÉ 2 HORAS DE GRA­

VAÇÃO: R$ 20,00

IX

Campeonato
SuíçoMurilo

Fotos: Bárbara Barth

Foi dada mais uma final no campeonato
Suíço Murilo, em Rio Engano - Alfredo Wagner.

Ocorreu entre os dias 10/03- 28/04, con­
tendo 16 equipes de toda a região, entre elas
Rancho Queimado; Leoberto Leal e Bom Retiro.
Placar final: '

Campeão - Bom Retiro 2x1 Vice cam­

peão - XV de novembro (Queimados) 3° Lugar­
Boa Vontade (Pinguirito ) 7xO 4° Lugar - Suiço
Murilo (Time da casa)

I

I
�
I

(

. �
}
(
(
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1 O OPINIÃO Maio .. 2013

Cristiane Arruda de Souza
, àtmdapilates@yahoo;com.br

. Envelhecer .não deve. ser' sinô-
,

,

.

nimo de Incapacidade. É possível apto-
- véítar a vida quando 'se está,nUIDa idade

.

' avançada. Uma ótima maneira de $e fa-
.

-., :ur isso é' praticando atividades físicas.
,

-: kmelhoria das condições de saúde e a
-

.. .crescente de vída.nomundo, bem como
.

nobrasíl, acarretou-o crescímento.da.po­
pulação da terceira idade e; com isso, a
"elevação de doenças relacionadas a esse

" ..•. - período devida.Nosso.corpo vai sofren-
.: tdó' naturalmente, a perda doo, equilíbrio

.

devido aos'desvios posturaís decorrente
..'

da idade, os ossos ficam mais fracos edo­
res .articulares podem aparecer com fre­
quêricia e está comprovado que a prática
regular de exercícios mínímiza está dire­
tamente relacionda à elevada incidência
de quedas. .

,

Pilates é urna boa indicação corno

prevenção de quedas em idosos, já que
o método enfatiza a melhoria da força

. muscular, equilíbrio e flexibilidade. Os
movimentos suaves das sessões fazem
com que a prática seja cada vez mais re­
comendada para a terceira idade. Cabe
lembrar que qualquer prática de ativida­
de deve ser acompanhada por profissio­
nais qualificados para que cada indivíduo
seja tratado deforma individualizada le­

.

vando sempre em consideração as condi­
ções clínicas e físicas de cada pessoa.
.' Mais do que um exercício, físico,
o pilates é chamado de um método de
reabilitação e .condícíonamento físico.
O método pílatesfoi criado pelo.alemão
Joseph Pilates (1880-1967) como intuito

.

, de promover o desenvolvimento equili-
.

ERCEl
E·'

tabel�ddo; restaurando as conexões res-­
ponsáveis pela sensação de segurança ao
caminhar ou' a realizar as atividades do'

. dia- dia por exemplo. ,

Os exercícios focam, sobretu­
do, as musculaturas mais profundas, tais
como o transverso do abdômen, multi­
fidios e paravertebraís, que são respon­
sáveis pela estabilização da coluna e do
assoalho pélvico. As aulas de pilates res­

gatam a flexibilidade, um dos principais
problemas nesta faixa etária, nas mulhe­
res. A pratica ainda pode evitar patolo­
gias como: queda de

. bexiga, disfunção
do assoalho pélvico, em que os musculo

,

da região pélvica ficam, fracos. _

A competência do profissional
e a variedade de alternativas para exe­

cução de exercícios, são indispensáveis
para que os praticantes alcancemos seus

objetivos. .

O pilates incentiva a vontade de
aprender e' viver; proporcionando me­

lhor qualidade de vida. Através dele os
.

idosos podem resgatar a confiança em si
mesmo, valorizando-semais e desfrutan­
do melhor das coisas boas que a vida tem

brado entre mente e corpo, combinando
arte e ciência. É importante salientar que
o método pilates trabalha o corpo na sua

integralidade e exige do profissional e do
praticante concentração em tempo inte­

gral.
o pilates pode ser praticado por

qualquer idade. O método possui uma
imensa gama de exercícios sequenciais
de dificuldades variadas, que vão sendo
trabalhados com os praticantes gradati­
vamente, conforme a concentração e de­
sempelho físico evoluem.

O pilates estimula a produção e a

demanda da cálcio para os ossos que pos­
sam estar fragilizados, proporcionando
lubrificação e aumento da amplitude dos
movimentos para as articulações acome­
tidas, respeitando os limites e avanços de
cada um dentro das aulas.

Um dos resultados não é só uma
coluna mais saudável, mas também forte.
Através os exercícios o equilíbrio é res-

a oferecer.
Dra: Cristiane Arruda de Souza Fisiote­

rapeuta CREFFITO 3328-LTT Atendi­
mento com hora marcada na academia
ativida. Atividapilates@yahoo.com.br

KLAIBSON. R. BORGES

klaibson@gmail.com'

-Ó,

.
'

ção com as causas ambientais, além dos
altos custos com combustível e a ma­

nutenção de um veículo. "Eles [jovens]
pensam em um carro como uma chatice

gigante': explicou RossMartin, vice-dire­
tor da MTV, empresa que presta consul­
toria de marca para a GM.

Em 2008 a quantidade de jovens
de 19 anos que possuía carteira de habi­

litação era de 46,3% nos Estados Unidos.
Dez anos antes o percentual chegava a

64,4%, conforme informações da Federal
Highway Administration.

Outra demonstração da perda
de poder das montadoras é a influência
das marcas entre a juventude. O artigo
diz que em uma pesquisa feita com três
mil pessoas nascidas entre 1981 e 2000
teve o intuito de classificar as marcas

. preferidas do grupo. Nenhuma marca

de carros chegou ao TOP 10, que contou
com Google e Nike.

No Brasil a situação não é muito
diferente. Conforme publicado pelo site
The City Fix Brasil, a agência Box1824
elaborou a pesquisa "O sonho brasileiro",
com o intuito de identificar os desafios

. e o que a população espera do futuro.
Como a mobilidade foi um tema que
obteve bastante destaque, muitos dos

participantes citaram a precariedade nos

sistemas de transporte público, pedindo
que este seja o foco das melhorias. O car­

ro foi colocado como um vilão que polui
e ocupa muito espaço nas ruas.

Jovens têm perdido interesse por carros,
segundo pesquisa" '.

'

" .'
'

O comportamento dos jovens
norte-americanos tem causado preocu­
pação na General Motors. As novas gera­
ções tem trocado o interesse pelos carros
por outras tecnologias, resultando em

um esfriamento nomercado automotivo.
Um artigo publicado no New

York Times falou sobre o assunto, e cita
como as ferramentas de mídia, entre elas
as grandes redes sociais, têm suprido o

espaço que há alguns anos pertencia ao

carro. Um dos trechos do texto diz que
antigamente os carros eram a "porta de
entrada para a felicidade e independên­
cia", hoje a tecnologia, conexão global e
redes sociais permitem que os jovens se

conectem sem rodas.
Outro fator decisivo é preocupa-

Acompanhando .os principais
jornais do Brasil, com frequência vejo
matéria sobre a . saída de'milhares de

'

pessoas todos,os anos, do interior para a. '

. cidade grande. Sempre em busca de me­
lhores' condições 'vida •. Chegando aqui, ,

.exíste urna concorrência'desleal, mas de ..

cem pessoas disputando urna vaga. Mes-
'

,

mo sendo a vaga que não precisa demui-
,

tos conhecimentos; encontramos pessoas o:'
com Nível Superior e algumas ainda com do'menos populosas, será que isso não .'
Pós-Graduação: disputando avaga., .: '.- 'é uma herança da época das capitanias;

.

". Acompanhando esses mesmos- hereditárias, onde todo o comércio fica':
jornais, vejo milhares de oportunidades va concentrado no litoral para- fácílítar o
de trabalho pelo interior do Brasil. mas escoamento de Pau-Brasil e outras mer- "

não parece estranho? As pessoas saem do cadorias para Portugal? .

interior para procurar trabalho.na capital Nos últimos anos, grandes em­

e sobram vagas para as pessoas trabalha- presas estão fugindo dos grandes cen­
rem no interior, corno se explica isso? tros por causa dos custos serem maiores,

Bem, é que as pessoas que mo- pelo fato de no interior não terem sindi­
ram no interior não tem qualificação catos, as empresas sempre tem a crença

.
para as vagas existentes em grandes em- que pessoás do interior trabalham mais

presas que existem no interior e as pesso- que pessoas da cidade, o ritmo de vida é
-as que moram nas "grandes cidades" não mais sossegado, a infra-estrutura no in­
estão dispostas a largar a praia, a balada, terior não deixa em nada a desejar, pois
entre outras coisas, em busca de urna das já tem cobertura de celular de diversas
milhares de vagas que existem no inte- operadoras, tem internet banda-larga,
rior doBrasil.. geralmerite empresas do interior pagam

O nosso país' finalmente está melhor para pessoas com nível superior,
saindo do litoral, mas notem que as prin- enfim, esses são alguns pontos a serem

cípaís cidades do Brasil, ficam a menos levados em consideração para definir sua
de 200 Km do litoral, e conforme vai 'se carreira em alguma Cidade pelo- interior
afastarido do litoral, as cidades vão fican- do Brasil.

Cidade espanhola manda pelo correio o

cocô de cachorro não recolliido pelo dono
A agência McCann realizou gratuitamente uma campanha para a ci-'

dade de Brunete, a 30 km de Madrid, na Espanha, a fim de dar uma lição aos

donos que não recolhem das ruas o cocô de seus cachorros.
Durante uma semana voluntários identificaram os donos que não re­

colhiam as fezes de seus animais de estimação e, depois de uma conversa des­
, pretenciosa sobre o nome e a raça do animal era possível acessar uma base de
dados da prefeitura e descobrir seu endereço.

O cocô era então embalado-em uma caixa identificada como "Objeto
Perdido" e entregue na casa do infrator com uma advertência. De acordo com

o site Bluebus, após 147 entregas a quantidade de fezes de animais nas ruas

teve uma redução de 70%.
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FÁBIO MAFFEI

fabiomaffei@jornalaw.com.br
1 a Amiga da minha irmã - Michel Teló
2a Te esperando - Luan Santana
3a Just Give Me a Reasson - Pink e Note
Ruess
.ia Thift Shop - Mack1emore e Rian

Lewisttwong
5a No Me Compares - Alejandro Sanz e

.

Ivete Sangalo
6a Come and get it - Selena Gomez
7a Deserto - Taeme e Thiago
8a Se o Coração Viajar - Paula Fernandes
9a Dois Corações - Cezar Menotti e Fabiano
lOa Eu to na pista eu to solteiro - Zezé e Luciano

,

A Polícia Civil, por meio da
DPMu de Alfredo Wagner, Delegacia
de Polícia de Bom Retiro, COPE, DIC
de São Joaquim, Delegacia de Urubici
e da Delegacia de Otacílio Costa, com
apoio da Policia Militar AlfredoWag­
ner, cumpriu uma série de Mandados
de Busca e Apreensão nos municípios
de Bom Retiro e Alfredo Wagner, na
manhã da última quinta-feiraOü).

Durante a Operação, os Poli­
ciais prenderam em flagrante Aroldo
Claumann e o filho Marcos Rafael
Claumann. Na residência dos suspei­
tos, ainda, foi encontrado maconha,o NOVO ESTOURO DO SERTANEJO HENRIQUE

'EJULIANO
Quem frequenta festas e nun-' primeiro festival. Competindo com

ca ouviu "Não to valendo nada" pois várias duplas e bandas de Palmas,
essa é a música mais executada nas conseguiram um segundo lugar. Com
festas nos últimos meses, interpreta- a ajuda de amigos conseguiram fazer
da por Henrique e Juliano, irmãos de a abertura da festa Balada Sertaneja,
Tocantins que se inspiraram em João que contou com a presença de can­

Paulo e Daniel. . tores de renome nacional. Somente

Começaram cantando músi- em 2012 viram o sonho de ser reco­

cas dos Mamonas Assassinas, na ci- nhecidos em ambito nacional cada
dade onde nasceram, Palmeirópolis. vez mais próximo, firmando contra­
Na década de 90, quando cursavam to com a empresa de agenciamento
o ensino médio conheceram a dupla Work Show, que tem em seu casting,
Maykel e Marcel. Essa dupla recen

, João Neto e Frederico. Nessa nova

chegada da capital Palmas, vindos de parceria surgiu o segundo CD pois o

goiania, não só trouxe o trabalho e primeiro não teve muito reconheci­
o talento para cantar, mas também a mento. O segundo CD CORta com um

experiência que logo repassaram para repertório moderno sendo o maior
os meninos Henrique e Juliano., sucesso "Não to valendo nada" e "Mis-

,Motivados por toda esta ba- tura Louca", em parceria com os Ha­

gagem musical a dupla que antes só vaianos, agora sendo muito cantada.
tocava em churrascos e na escola viu Em seis meses esta dupla estará entre

que estava na hora de encarar seu as principais do Brasil
-

"
----------------�-----------------
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cocaína, uma espingarda calibre .12,
munições, um revólver calibre .38,
bem como dinheiro e cheque. Um
adolescente de 16 anos, também filho
de Aroldo, assumiu ser dono da dro­
ga e igualmente foi conduzido para a

. Delegacia. .

Aroldo e Marcos Claumann
foram autuados pelos crimes de trá­
fico de drogas, associação para o trá­
fico, corrupção de menores, posse
ilegal de munição e de arma -de fogo.
Após os procedimentos policiais, am­
bos foram encaminhados para o Pre­
sídio Regional de Lages.

- )
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Pedro Menezes

SÃo LEONARDO -

sralfredowagnerefuesc.com.br
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BORDADO COM' P,ATCHCÓLAGEM
03/06/2013 E 05/06/2013

---------�--------------------------------�,
�

O agro é tudo aquilo que o Brasildeve apren­
der a ser", diz EduartoGíannetti>. :.\;

, .' ';.

.

http://c.olunas.gl.ob.orural.gl.ob.o.�.om/bl.ogd.otia.o/
Q, Seminário Perspectivas' emergentes, o escritor afirma que eles �.d

para o Agribusiness, realizado em são estão num processo de desaceleração. C"'1

Paulo, nao poderia ter um encerra- No caso da China, especifica­
mento mais feliz. Em pouco mais de mente, Gianetti acredita que ela' irá
uma hora, o economista e escritor e crescer p.ouc.o, porém com qualida­
filósofo Eduardo Giannetti da Fon- de, beneficiando o Brasil do agr.one-
seca falou do momento econômico gócio, "Tudo indica que a China vai
brasileiro e mundial entremeando diminuir suas exportações e voltar­
números c.om seu humor requintado, -se para o mercado interno. Escreva:
Giannetti �anh.ou a imensa' plateia se isso ocorrer sem traumas, afeta
.logo no início. Ele sacou a seguinte positivamente as commodities agrí­
frase Rara explicar os erros clamo- colas e negativamente as commodi­
rosos dos economistas ao projetarem ties mineráis.Voltando o olhar para
cenários futuros. "A meteorologia é o dentro do país, Giannetti interpreta
consolo da economia," Alguém não que houve otimismo excessivo no

entendeu? Eu respondo: ambas erram exterior quando o país cresceu 7,5%,
frequentemente.Poi aplaudido ainda em 2010, e virou o queridinho d.o�·
ao afagar o eg.o dos representantes do mercado. "Hoje, porém, vejo lá fora
agronêgócío. "A agropecuária é tudo um pessimismo exa�erad.o com o

'aquilo que o Brasil tem que apren- desempenho do país: Já o brasileiro
.

der. a ser. A atividade não depende é otimista: "O Brasil ainda não é o .

; de subsídios ou favores. G.o.staria que que almejamos, I?as não desaponta"
'

.
.0' restante da' economia agIsse como Segundo Gianettí, a ec.oI).,o�� ficou
ós senhores" No entanto, não ígno- mais robusta e a crise internacional
rou a grave �estã.o de o agronegócio não vira mais pneumonia aqui den-

EVENTO DE ENCONTRO DE AGRICUL- replicar tam ém o precípici.o social tro, como antigamente .. "Consegui­
brasileiro. Usando numeros do IBGE, mos até baixar os juros" ressalta. Para

.

D
Gianetti ressaltou que apenas 13% o escritor, o mercado interno vígo-

TORES, COM A PRESENÇA DO EPU- das propriedades são responsáveis roso e dinâmico dá solídez ao cres-

" "T C G
. "p

.

or mais de 80% daquilo que o .Bra- cimeI_lt.o.Ec..on.omi�ta liberal, Eduar-
TADO vALDIR OLATTO, ESTOR DO

.

sil pr.oduz �o c�I'.0,Esta e a le�tu�a �.o Gianetti .obserya que as reformas .

. ,
• 1:., �"" ..' ,i". /,

. ,dY-(,-GJap-petikd.o,,-;m.omentP eC.on.omI- rmplantadas n.o pnmeIro mandato do
CODIGO FLORESTAL, ESCLARE�;ENDO-·:�,··; c.o;q�e;.9·�w.ído,a�rav��sa. O cenári<? presidente Lula (1983/1987). foram

,.
� ':' :, ", melhorou'umpouco: 'A Europa esta acertadas e colocaram o Brasil numa

O Novo CODIGO FLORESTAL PARÃ.
.

saindo d.i:Yestaq,� de emergênci�, en- rota de cre�ciment.o c.onsisten�e. C<Já o
quanto os EU.Nentraram em fase de g.overn.o Dilma tem uma coceira para

,

OS AGRICULTORES. recuperação
..

� ,d�ve func!.onar ple- .o p.opulism.o, mas nã.o entr.ou aindà'
namente n.o proXl)TI.o an.o. S.obre .os p.ontua.

··I�.

o Sindicato do Produtor Rural com a sua sede ao lado da
Celesc, tendo como presidente o senhor Pedro Menezes, di- ,

vulga os cursos que terá durante o mês de junho: '

EMBUTIDOS E'DEFUMADOS'D� CARNE DE FRANGO - RIO
ADAGA - 06/06/2013 -:- 07/06/2013,

DOCES DE LEITE E IOGURTE .: ,LOMBA ALTA - 12/06/2013-
13/06/2013

INCLUSÃO DIGITAL RURAL - INFORMÁTICA BÁSICA 2 - TE­
LECENTRO SECRETRIA DA EDUCÇÃO, CENTRO - 19/06/2013
E 20/06/2013

PINTURAEMTECIDO-SALTINHO-25/06/2013 E 27/06/2013

TURISMO RURAL - UTILIZAÇÃO DOS RECURSOS NATU­
RAIS - SEDE DO SINDICATO, ESTREITO - 25/06/2013 E

26/06/2013\
, ,-

-PROGRAMA MA�S LEI'l'E NO IHA Q3 A 04 NO CAÉTÉ.
.

,� "'fi";'.
-PROGRAMA MAI,S LEITE NO DIA 25 E 26 NA SEDE DO SIN-
DICATO ;;::.,',. -, j

E NO DIA' is'SERA REALIZADO O

ALGUNS CURSOS REALIZADOS�N'O,:MÊS 'MAIO

.. -

" .

, -

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Jornal Alfredo Wagner
Gente nossa' escrevendo para nossa gente

TEXTO E ,FOTOS EDGAR S. MACIEL

degosm@hotmail.com

INDICAÇÃO N° 02712013
Senhor Prefeito,

INDICAÇÃO N° 028/2013
Senhor Prefeito,

o Vereador Edenilson Rodrigues de

Souza, solicitou a Mesa Diretora para

O vereador Edgar Neuhaus .da ban- O Vereador Emílio Carlos Petris, da que enviasse ofício ao Executivo para

cada do Partido Social Democrático bancada do Partido Social Democrá- que execute reparos na Ponte do sal­

Brasileiro - PSDB, vem por intermé- tico > PSD, vem por intermédio desta' ,tinho, pos encontra-se em estado pe-
dio desta SOII·cI·tar ao Executivo Mu-

'

solicitar ao Executivo Municipal que .

1·providencie o DESENTUPIMENTO, nc itante.

nicipal que provídencie os serviços de DA REDE DE ESGOTO NO LOTE-
. ------.__---

patrolamento e encascalhamento nos AMENTO VALDIR MARIOTTI,
reparos necessários da ESTRADA MAIS PRECISAMENTE EM FREN­
QUE LIGA A COMUNIDADE DO TE' A CASA DA SRA. DULCE DA
SOLDADINHO passando pela pro- SILVA, E DO SR. WIRTO WEIN­

priedade do Sr. Ivo Rabelo. GARTNER. Bem como PATROLA­
Tendo em vista que a estradameneio- MENTb, ENCASCALHAMENTO E

- nada encontra-sê em péssimas con- REPAROS NECESSÁRIOS NAS ES-

dições, o que dificulta a locomoção TRADAJ�,:SÉ JOÃO DE DEUSdos moradores, o escoamento de suas
•

,

• IRMA ROSA KRETZER (Lo-produções e o transporte de escolares. teamento Valdir Mariotti)Consciente .queapresente indicação Tendo em vista que as estradas men­
será prontamente atendida, subscre- cionadas encontram-se em péssimas
voo condições, o que dificulta a 10como-
Edgar Neuhaus .:VEREADOR ção dos moradores, e o transporte de
Ao Exmo. ·Sr�. Naudir Antônio todos os gêneros.

Consciente que a presente indicação
será prontamente atendida, subscre-
vo.

'

o Vereador Emílio Carlos Petris, da
bancada do Partido Social Demo­
crático - PSD, vem por intermédio
desta solicitar que esta Casa encami­
nhe Ofício ao Diretor do DNIT em

., Florianópolis reivindicando que seja'
, colocado guard rail na BR 282 no

Vereador Fábio Dorigon PSD ocupou
. trajeto entre os municípios de Alfre­

a tribuna para cobrar providências do Wagner e BOI? Retiro em pontos
sobre o ocorrido na creche Primeiros gue apresentem nsco ao� condutore�,
passos,. também relatou que recebeu bem como a m�nutençao dos loc�ls '

relatório da CASAN sobre a má qua _
onde �ouve deshzamento da ro�ov�a.

lidade da água que captamos e distri _ COl?-sClente que a prese�te indicação
buímos a população e que o biolólogo sera prontamente aten,dida, subscre-da empresa recomendou a troca da vo... .

lugar desta captura de água. O assun-
Emílio Carlos Petns - VEREADOR

to é tão significante que o Vereador
Fábio foi visitado Gerente da CASAN
estadual em seu local de comércio.

Emilio Carlos Petris - VEREADOR

AO Exmo. Sr. Naudir Antônio

Schmitz D.D. Prefeito Municipal
AlfredoWagner-Se.

INDICAÇÃO N° 029/2013
Senhor Diretor.

O Vereador Paulo Cesar Rossi, ocu­
pou a Tribuna para relatar que vai

viajar a Brasília paraencontro sobrea
Agricultura Familiar e audiências em '�

Gabinete de Deputados e Ministros.
Também solicitou a Mesa Diretora

que envie ofício pedindo providên­
cias ao Executivo para a recuperação.'
da iluminação da Ponte do Passo da
Limeira.

o Vereador Pàulo.·Cesar R�s- /. "

'

si PT ocupou a tribuna para
relatar '0. Ocorrido na Creche
Primeiros Passos, a apuração
dos responsáveis e destacou a

competência das professoras e

servidores da instituição, mas
que tudo. deve ser apurado,

O Vereador Silvio José Althoff, ocu­
pou a Tribuna para relatar sobre as

providências tomadas para a reaber­
tura da Creche Primeiros Passos' e

prometeu não medir esforços para a

construção de uma sede nova para a

Creche.

INDICAÇÃO N° 026/2013
Senhor Prefeito,

O Vereador Sílvio José Althoff, da
bancada do Partido Movimento De­
mocrático Brasileiro - PMDB, vem
por intermédio desta solicitar ao Exe­
cutivo Municipal que providencie fi
MANUTENÇAO DAS LUMINA­
RIAS LOCALIZADAS NO JARDIM
DO HALL DE ENTRADA DO MU­
NICÍPIO, sendo que algumas encon­
tram-se danificadas.
Consciente que a presente indicação
será prontamente atendida, subscre­
vo.

Sílvio José Althoff - VEREADOR

AO Exmo. Sr.
Naudir Antônio Schmitz
D.D. PrefeitoMunicipal
Alfredo Wagner/Se.

HISTÓRIA
SERRA DO CORVO' -,

'BRANCO ainda em

construção.

I
t

!

https://www.facebo·ok.com/camaraalfredowagner
.
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A Associação ''Antigos do, Barracão" reuniu no

Parque de Exposições diveros clubes amantes de
Carros Antigos. Estavam presentes:' Veteran Car
de Lages, Antigos Batistense de São João Batista,
Kãfer Clube de Florianópolis, Opala de Florianó­
polis, Hot e Street SC Grande Florianópolis, Clu­
be do Chevette de Florianópolis, Air Brother, Slow
Motiom, Antigos do Rancho, Motorama, Clube do
Gol Quadrado. Abaixo confira algumas fotos do III
Encontro de Carros Antigos de Alfredo Wagner.

MAURO DEMARCHI

mauro.demarchiaijornalaw.com.br

.
'

�,
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